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INTRODUÇÃO
A infância e a adolescência são períodos fundamentais na vida humana em que há necessidade de
apoio das escolas, família e comunidade para o alcance do pleno potencial de desenvolvimento. A
adolescência é marcada por modificações surpreendentes no corpo humano, ocorrem grandes
transformações fisiológicas e psicológicas. O adolescente vivencia muitas situações e emoções
relacionadas ao modo de se colocar em seu grupo social.  
Nesta etapa da vida o corpo necessita de aporte nutricional adequado para o crescimento e
desenvolvimento completo e saudável. Mas as mudanças rápidas da aparência física muitas vezes
levam  ao  desgosto  da  imagem  corporal  principalmente  em  adolescentes  do  sexo  feminino
(MIRANDA et  al,  2014).  Neste  caso  a  restrição  de  calorias  fica  mais  propensa,  deixando o
indivíduo  predisposto  a  doenças  crônicas  não  transmissíveis  e  potencializando  o  retardo  do
crescimento e maturação sexual.
O comportamento alimentar de crianças e adolescentes reflete o ambiente e a realidade social em
que convivem, portanto, o alimento não supre somente as necessidades biológicas, mas sim o
espaço social, emocional, cultural, religioso, psicológico e econômico (Souza; Cadete, 2017).  A
modernidade  alimentar,  definida  no  excesso  e  abundância  de  alimentos  tem se  refletido  na
alimentação das famílias devido ao modo de viverem atualmente (SOUZA; CADETE, 2017).
Os alimentos processados e ultraprocessados estão se tornando cada vez mais acessíveis para
todas as idades, sendo vendidos prontos ou pré-prontos para o consumo, por serem práticos,
palatáveis, duráveis e atrativos, tem sido escolhidos majoritariamente pelas famílias (BIELEMANN
et al, 2015).
Alimentos  ultraprocessados  tem uma forte  associação  com alto  teor  de  gorduras  saturadas,
gorduras trans e açúcares livres, e uma baixa associação com fibras e proteínas (LOUZADA et al,
2015).  A ingestão desses alimentos tem sido uma das principais causas de obesidade e de doenças
e agravos não transmissíveis (MARTINS et al, 2013). Estudos tem apontado que na infância há um
maior predomínio do consumo de alimentos com alta quantidade de açúcar e gordura, e lanches
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altamente calóricos, e um baixo consumo de frutas, legumes e verduras (RUSCHEL et al, 2016).
As crianças e os adolescentes têm sido estimulados ao consumo de alimentos inadequados e uma
diminuição de atividades físicas, prevalecendo o sedentarismo, muitas vezes, devido à falta de
espaço para esses fins ou à outros fatores, como o estimulo dos pais, pressão dos colegas e a mídia
(LEITE et al, 2012; PEREIRA et al, 2011).
Conforme a World Health Organization (2005), a adolescência é uma janela de oportunidades para
a  nutrição,  podendo  preparar-se  para  uma  vida  produtiva  e  saudável,  evitando  problemas
relacionados à nutrição, pois neste estágio os adolescentes estão mais abertos a novas ideias,
curiosidades e interesse, sendo uma boa oportunidade para a consolidação de hábitos saudáveis.
A formação dos  hábitos  alimentares  influência  positivamente ou negativamente na saúde do
indivíduo,  e  isso  é  uma  resposta  das  escolhas  alimentares  que  são  feitas  cotidianamente
(CARDOSO et al, 2015).  A família tem maior destaque na transferência de hábitos saudáveis para
as crianças, pois elas tendem a imitar os pais (MELLO et al, 2016). As escolas, por sua vez, são
grandes promotoras de saúde, sendo uma das suas responsabilidades agregarem conhecimentos
sobre  alimentação  e  nutrição  favorecendo  a  tomada  de  decisão  destes  jovens  acerca  da
alimentação saudável (PEREIRA et al, 2011).
Considerando estes aspectos este trabalho busca descrever e analisar o consumo de alimentos
processados e ultraprocessados nos lanches da manhã e da tarde entre escolares de uma escola
de educação básica da região noroeste do Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA
Estudo descritivo  aprovado pelo  Comitê  de  Ética  em Pesquisa  da  Universidade Regional  do
Noroeste do Rio Grande do Sul, sob o parecer nº 71341 de 23/08/2012. Os alunos de uma Escola
de Educação Básica na região noroeste do estado, responderam um questionário que descreveu os
alimentos consumidos no lanche da manhã e lanche da tarde. O registro das refeições ocorreu em
sala de aula pelos alunos, e em caso necessidade com auxílio do professor. A coleta de dados
ocorreu no período de Maio a Junho de 2015. Os questionários foram reunidos e analisados
segundo a classificação proposta por Louzada et al. (2015) que descreve os alimentos processados
e ultra processados.  O banco de dados foi elaborado em uma planilha Excel e a tabulação e
análise  dos  dados  foram realizadas  no  software  EpiInfo7,  sendo  os  dados  apresentados  em
distribuição  de  frequências.  Foram  entrevistados  288  escolares,  sendo  que  142  alunos
frequentavam a Escola no turno da manhã (a partir do 6º ano ao ensino médio), identificado
adolescentes, e 146 no turno da tarde (educação infantil ao 5º ano), identificado crianças.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesse estudo participaram 288 alunos das turmas de séries iniciais do ensino fundamental e
ensino médio.  Os adolescentes (142 alunos) responderam o questionário referente ao lanche da
manhã. Dos entrevistados, 74,65% disseram fazer o lanche da manhã de 3 a 5 vezes na semana, e
10,56% não fazem esta refeição. Em relação ao consumo de alimentos processados (Tabela 1), a
maioria  (91,55%)  alegaram não  consumir  nenhum desses  alimentos.   Quanto  aos  alimentos
ultraprocessados, 59,15% dos entrevistados referiram consumir de 3 vezes ou mais na semana.
Apenas 14,79% dos escolares não tem hábito de ingerir esses alimentos no lanche da manhã.
Todos  os  alunos  (288)  responderam  o  questionário  referente  ao  consumo  de  alimentos
processados e ultraprocessados no lanche da tarde. Observa-se que a maior parte dos alunos
(75,35%) não consomem nenhum tipo de alimento processado no lanche da tarde e 18,06%
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consomem pelo menos uma vez na semana. Em relação aos alimentos ultraprocessados o consumo
é maior, uma vez que 87,86% dos alunos relataram consumir esses alimentos. Em contrapartida,
apenas 12,15% dos escolares referiram não consumir tais tipos de alimentos.

Crianças e adolescentes necessitam fazer lanches uma ou mais vezes durante o dia de modo a
alcançar o aporte energético e nutricional  necessário.  Deve ser dada preferências às frutas,
consideradas como alimento in natura pelo Guia Alimentar da População Brasileira, diminuindo o
consumo de alimentos processados e ultraprocessados (BRASIL, 2014).  
Alimentos processados são aqueles que são modificados em uma preparação com adição de sal,
óleo,  vinagre  e  açúcar  para  sua  conservação,  como  por  exemplo  cozimento.  Os  alimentos
ultraprocessados  sofrem  diversas  etapas  de  processamento  pelas  indústrias,  sendo  suas
características naturais modificadas por adição de diversos aditivos químicos que usualmente
incluem gorduras e açúcar em excesso (BRASIL, 2014).
Analisando os dados de nossa pesquisa, observa-se que o consumo de alimentos processados no
lanche da manhã é menor em relação aos ultraprocessados. No lanche da tarde por sua vez há um
maior consumo de alimentos ultraprocessados, mas também há prevalência significativa alimentos
processados que não deveriam estar presentes diariamente no lanche de escolares. Estes dados se
assemelham a outros estudam que apontam para elevado consumo de alimentos processados e
ultra processados na alimentação de crianças e adolescentes no país (D’ AVILA E KIRSTEN, 2017;
LEITE et al, 2012; Melo, 2016).
No estudo de D’ Avila e Kirsten (2017), mostraram que adolescentes tem o hábito de consumir
alimentos altamente calórico, oriundos de alimentos ultraprocessados.  A grande ingestão desse
tipo  de  alimento  é  uma  das  maiores  causas  de  obesidade  e  de  doenças  e  agravos  não
transmissíveis (MARTINS et al, 2013). Conforme a análise feita por Vicenzi (2015) na Pesquisa de
Orçamento Familiar, 34% das crianças de 5 a 9 anos apresentam peso acima do adequado e 14%
delas estavam obesas.
A  preferência  por  alimentos  ultraprocessados  relaciona-se  a  diversos  fatores.  Dentre  estes,
podemos citar a presença destes alimentos nas cantinas escolares e a publicidade relacionada a
estes alimentos.  Usualmente estes alimentos são mais baratos do que os alimentos naturais,
porém altamente palatável. Entretanto não suprem as necessidades energética dos indivíduos
nessa faixa etária demandando um consumo cada vez maior dos mesmos (D’ AVILA; KIRSTEN,
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2017).
O consumo alimentar  de  escolares  deve ser  equilibrado,  oferecendo quantidade e  qualidade
adequada,  sendo  muito  importante  para  o  desenvolvimento  cognitivo,  melhor  aprendizado  e
redução de problemas relacionados pela falta de nutrientes, assim, evitando as doenças crônicas
não transmissíveis (MELLO et al, 2016).  A escola por ser espaço de formação do cidadão deve ser
espaço de tematização do tema alimentação, discutindo com os alunos e a comunidade escolar as
implicações da alimentação e outros hábitos de vida sobre a saúde.
CONCLUSÃO
Verificou-se um elevado consumo de alimentos ultraprocessados nos lanches dos escolares e
menor consumo em relação aos processados. A preferência por alimentos de fácil acesso, prontos
e  práticos  ganha destaque  nos  lanches  de  escolares,  tanto  crianças  como adolescentes  e  é
resultante da oferta destes alimentos no ambiente alimentar escolar – cantinas e do estímulo da
publicidade destes alimentos.
O consumo destes alimentos agrega preocupação, pois são alimentos que se relacionam com
desequilíbrios  nutricionais  e  maior  chance de ocorrência  de sobrepeso e  obesidade.  Hábitos
saudáveis devem ser priorizados por toda a vida, e ações que identifiquem comportamentos de
risco precisam ser tematizadas e discutidas no espaço da escola, dado seu papel formador. A
educação nutricional deve ser priorizada criando ambientes favoráveis à promoção da saúde.
Sugere-se a ampliação e replicação de estudos com estes objetivos de modo a acompanhar as
modificações alimentares por que passam as crianças e adolescentes.
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